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“Autorizados Pa Diretoria da Associação de. 

Escoteiros Catolicos da Freguesia de São João 

Batista da: Lagõa, organizamos este pequeno “e 

ana genndoso trabalho, onde os interessados po- 

- derão colher alguns, dados sobre. os 15 anos. de. 
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À PRIMEIRA SEDE 

A Associação, desde os Seus “primeiros passos, em 1917, teve como séde uma -pendencia ' no. PATRONATO DAS CRIANÇAS Ponrks da Freguezia de São João Batis- 

  

ta da Lagoa, á rua Recl Grandeza n- 174, onde eram realizadas as reuniões e dadas as instruções aus escoteiros, até 1919, quando passou 'a- funcionar num salão: mandado adaptar na crípita da Egreja- Matris. 

À PRIMEIRA FESTA ESCOTEIRA 
Em Setembro de 1912 já estando a Associação com- Pletamente organizada e possuindo bom numero de esco- teiros, foi realizada no dia 15, no salão do Patronato das * Creanças Pobres, uma magnifica festa que teve além de grande numero de familias, a presença dos Drs, Miguel Calmon e Pedro Lessa, constando do seu programa: con- ferencia, pelo Padre João Gualberto; discurso pelo Dr. João Evangelista Peixoto Fortuna, presidente :- uma par: te artistico-musical, demonstrações pelos escoteiros é com- promisso prestado pela, primeira turma de escoteiros ca- tolicos do Brasil. Essa festa foi a primeira realizada por “Qualquer instituição escoteira catolica nacional. 

A 

A TROPA 
O efetivo da tropa, que ao iniciar-se à Associação, éra de oito escoteiros. elevou-se, em menos de um ano, a 50, muitos, dos quais realizaram na Primeira “quinzena - * de Setembro, o exame para noviço--primeiro exame rea- Ea * lizado no Brasil-por escoteiros catolicos, 

E     

  

  
S. Excia. Revdima. D. André Arcoverde, a 1. 

o A imei e dedicou Diretor Eclesiastico e sacerdote que primeiro s 

= ao Escoteirismo no Brasil. 
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Entregues, tespectivaniênte * aos Drs. Hugo Mello e 

Mario Portella, Mario de Vilhena e Flavio da Silva Por 

Pp (oo foram creados, em. Setembro, com O fim de apertei- 

" çoar os “conhecimentos tecnicos da tropa, cursos de: 

po e. “Ambulancia . a psles Rito: Ses: 

“Ainda + em Setembro, dia 20, em. “reunião « 

ria foi nomeado o primeiro guia « “da tropa: =. o escoteiro 

Públio” osta Neto — que: tevé ERR 1 de ser, o pri : 

sópteiros catolicos do Brasi: SA 

    

  

 



  

(e socorros, aliás valorõsos, pResad a por ctses 48 

ne meninos, que expuhham-te do Contagio da mrolestia, fo- 

q Tam os seguintes: 

Ê pi ; visita, Casa por casa, aos enfermos do bairro, em to- 

É nec gd das Es Tuas, mesmo as mais imacessiveis e morros; 

E manutenção pelo dia inteiro de um posto de socorro 

A o = 0% de tres ambulancas providas de todos os socorros, -de 

DO sefimentos, vestuarios, medicamentos, medicos e etc, ; 

BS O aistribiuição desses socorros a mais de 4.500 pessoas, 

DE dês quais 1.500 siveram socorros diarios durante meis de 

PE =" duas semanas; 
ER-- A auxilio em farmacias, na contecção: te receitas e 

“jránsporte de remedios; ERC e 

É cep “de muitos enermos a assistência a 

  

   
   

    

AE: Esses socorros, obras “a mais de vinte + contos de reis, 

- “distribuidos muitos milhares de ua d rôs e      

  

Er até Agosto de 1 
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dos os fins da Associação, Fot.jesá, far tandado, comes — 5 

cando a cireuict em Deseémbro. o ctigão ds Agsoeiaçáõo +, 

sot; à denariinaddo de “Botetim do Estoreram Cnrortto, E. 

, primeiro joinal escoteiro pullicado no Brasil. dos 

Esse jornal, de pequerio formato e. de Ra á 

mensal, era impressó-nas oficinas graficas der yr 

das Creançãs Pobres e crreulom até Fevereiro de 

quando suspendeu a sua publicação, pois à casa “A Villa 

de Paris“ ereou, de acórdo: com « os diretores da Amoeias 5 

o, "O Escoreino”, eee sendo o orgão da 
à em qué passon 2 emo 

   gão dos dissidentes. - Ea E



  

     
        

    
      

  

       

    

          
    

  

        

     
      

       

  

“de 1919, a é Diretoria qt 
E =ptrebalho iniciado, de 

E Fismo Catolico. 

         

  

   

   

  

— -ANO DE MUITO PRO 
py = PRIMEIRAS CONTRARIEDADES 

- À SEGUNDA DIRETORIA - 
Eq: Eleita, em Assembléa 
— 9de Dezembro: de 1918, £ 

1919 

GRESSO E DAS 

. 

“a 

Oi empossada a 1º, de Janeiro 
que teve o encargo de continuar o 
propagar e: desenvolver o Escotei- | 

Essa Diretoria;- mesmo com uma 
que ocorreu e “quevadiante no 
elevar muito. a à Associação, 3 

s a conse- 

jumero 

com os demais nu eos do 

  

Geral Ordinaria, realizada em ' 
   

pequena | 

  

Vogais: Dr. Raul do Kego Macedo, Dr. aim : 

May, Thomaz Pinto Grrimisrães, Dr. as) . 

Oberlander, Dr. Edgard Jovíita Garcia de ea 

Oscar Antunes de Carpos, Arnaldo Falirega 

Costa e Francisco Xavier de Oliveira. a 

Capelão-—Padre Rosalvo Costa Rego” Za Es 

Diretor a seies Tadapho Malampré. . Za 

   

    

grupos, que se-multiplicavam por toda Capital Te. 

a ser seouas a faltar de tecriicos competentes para 'é dir > s 
   

  

 



  

Carneiro Pinto, Amador José Lopes, Euclvdes de Souza 

Moreira, Aristoteles Correa Faria Castro, Dagoberto No 

gueira, Mario de Gusmão Castello Branco, Eugenio La 

penca e Francisco Labanca. Desses instrutores foi clas- 

Sificado em primeiro lugar, com algumas: distinções com 

louvor, o-Chefe David Mesquita de Barros, que ainda 

hoje exerce cargos de grande relevo no movimento esco- 

teiro nacional, como uma das suas printipais figuras. 

À Escola, desde a sua fundação, vem sendo dirigida 

É pelo Dr. “João Evangelista Peixoto Fortuna, atúalmen- 

FE: —4e Chefe Nacional da Federação dos* Escoteiros -Catolico: 

“do Brasil, que, presidente da Associação € da União -Ca- 

E- = E" tolica Brasileira, foi seu fundador é consolidador. 

EE GRUPO DE NOVIÇOS (ÁLCATÉA, 
Fito DE LOBINHOS) 

2 = + Existindo grande numero de meninos com potica ida- 

==ção, em sessão realizáda. a 1) de Setembro, resolveu crear. 

“um grupo de-noviços, para ós meninos de 6 a 8 anos — 

“a primeira aléatéa de lobinhos fundada no Rio de Janei- 

To, “quiçá no Brasil. Por falta de documentação. precisa, 

“não podemos declarar neste trabalho, o numero dos, lobi- 

nhios ea data da istalação + : 

  

A; PRIMEIRA. CRISE 

= Catra judo bem. 4 A A SPOGIAÇÃO encontrava-se em 

“ida e apreciada, até: no ptrángeiro,. - quando aus: ocpri- 

    

“Jde, que desejavam ser escoteiros, a Diretoria da: Associa-   

            

     

   
      

  

   
— grande progresso, “com elevado numero de escoteiros, com 

alguns: grupos fóra “da séde, com muita atividade, conhe-” 
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maia 17 — ç 

meito tropeço — uma crise no seio da Direoria — ahás 

E 
“de pequena monta. Por um motivo desdiscíplina, restos 

a renuncia do Dr.-João Evangelista Peixoto Fortuna dó — 

cargo de presidente, onde, desde a fundação vinha, preso sda 

tando grandes e reais serviços á nobre causa escoteira.. 

(Sessão da Diretoria de 26-9-1919)- Coma renuncia do SE , 

“Dr. João Evangelista Peixoto Fortuna, que, no entretan- 

“to, continuou como instrutor, assta im a prest 

Raul Penido, 1º vice-presidente, 
demais: diretores, com muito 

ivo, ocupou o cargo 
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" pessõa do Cardeal 
br, dado provas de carinho e afeição à Associação. 

Assim, ficou combinado ir'o capel ão do tropa, então 
Padre Rosa Ivo Costa Rego, informar à S. Eminencia os 

3 Solvido, mandou dizer que no dia 28 de Setembro (1919) 
Podes horas, receberia os escoteiros, Nesse dia os grupos 

da séde e de São Bento, acompanhados pelo Revmo. Pa- 

      

     

   
= re D. Henrique Eisman, capelão do grupo de 'S,. Ben- = to, apresentaram-se no Palacio S. 

“recebidos pelo Snr. Cardeal. RE ENA 
2 O'Snr. Secundo: Costa Neto, chefe do grupo Bo = fogo, da séde, leu um Pequeno discurso exprimindo a Su : “Eme à. O desejo que ds conduzia á presença, é sua | 
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Arcoverde, que tantas vezes já havia 

desejos dos escoteiros. Cientiticado S. Eminencia do re- 

“dre Rosalvô Costa Rego, capelão “geral da Associação é.     Joaquim, onde foram:   
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ANO DE 1920 
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Exangtisa Peixoto Fortuna, Rodolpl Malempré e Ar- 

naldo Fabrega da Costa 

Em Assembléa realizada em 23 de Fevereiro foram 

eleitos, para Os cargos vagos, tesouréiro € é secretario 

respectivamente: Mscar Antunes de- Campos e Mario 

Machado Portella e luadislau Alves de Souza e Rodol- 

: pho Malampré para vogais. 

PORTE CRISE PRC YVOCA-A DISSIDÊNCIA. 

| A “Assocação progredia.a olhos vistos, O Escoteiris- 

: -— mo triuniava, quando, por ceusa de um instrutor nova- 

F to. que não quiz submeter-se ás-ordens de um Diretor, 

4 a Associação soireu fude golpe. ; 

] O Dr. João Evangelista Peixoto Fortuna, que já se. 

= achava afastado “por motivo, de molestia”, juntamente 

Com instrutores de alguns grupos de fora da séde e com 

celunos da Escola de Instrutores, rompe com à Associa- 

OA levando cômsigo todos os grupos, filiados ou agrega- 

Zi Edos,- “como sejam: Escola de Instrutores, S. Bento; União 

ao Meyer, Luz, Santo Alberto, Gloria é e te. Isso 

ZÃ em, Setembro de 1920. qe A 

= E Eme golpe, mesmo “profundo é: brusco, ni “foi bas. 

a erpara tirar. o brilho dos multiplos triunfos da Asso-: 

52 A EE esação, que, guiada pelo: braço forte “do; Padre Rosalvo 

Ee ae R Repor coadjuvado pelos demais membros da Dire-. 

E elo. Sor. Rodolpho: Malampré, contintioi, mes 
LA Cu 

a conquistar novas pende 7 
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CET — 

Presidente=Comandante João de Lamare S. Paulo. 

Vate-Presidente-—-Dn Henrique Pinto Lima, 

* Secretario—Dr.. Amaro Guimarães. 

Rets e Tesoureiro—Roberto de Castro Brandão. 

Vogais: Dr. José Lopes Pereira de Carvalho, Oscar 

À Antunes de Campos; Dr. Edgard Jovita-Garcia 
de Souza, Ladislau Alves de Souza e Hercula- 

= = no Pereira da Cunha. 

Em “Pam Capelão, foi nomeado o. Padre Autómo Saler- 
= no e BAR Diretor Tecnico o" Snr. Rodolpho : Malampreé. +          

      

    

  “PRINEIROS SOCIOS PATRONOS 

   

  

soe sessão dE Disetoria SElizáde em. 21” de gos 
foi concedido a Sua Excia. Revma. o Snr. D. esebasiigde 
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Só a construção dessa ótima séde é o suficiente para 
glorificar administradores da tempera de Padre Rosalyo , 
Costa Rego, seu realizador, e de Her rique Pinto Lima eo E 
Comand: Ante De Lamare São Paulo. 04 Sento: 

ATIVID. ADES | 

        

   

  

sempre independente, em todas as Competições é ajures 
realizados pelas, diversos alias esa, oi 

à MUDANÇA DA DIREÇÃO tin 

   



  

"DIRETORIA PARA O EXERCICIO DE. 1925 

5 O *55Para continuar as guiar a Associação no admiravel 

, = progresso em que vinha, foi eleita em Assembléa Geral 

ss! ada + em 29 de Dezembro de 1924; para o exercicio 

Cê 1925, a Diretoria seguinte: Presidente—Dr. E Lo- 

É 

| - ANO DE 1925 — GRANDE PROGRESSO 

E 
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ATIVIDADES DA TROPA &” so 

De grandes atividades foi o ano de 1925, Nesse ano Z 
a Associação realizou muitas excursões é acampamentos 0 À | 
e tomqu parte na “Sefmana Escoteira”, na grande con- 0) 
centração do campo do Fluminense F. C., no grande 
acampamento do Russell e na concentração da Quírita da 
Bôa Vista e em todás as demais solenidades organizadas — 
pelos varios nucleos SRU tendo serpre, apaçdo so 

“ lente, 

  

a, aa escolhidos. para. “acompanhar os. paréguavos-em. 
divedão os fettios, servindo de ajudante «  
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É — 26 — 
' ; ; 

' Gavea.. Ficou encarregado do “primeiro desses grupos, O | “a 
! Snr. Ary Péres e do segundo, -o.Snr. Eunicio Gomes dá | . ) É fab Du 

RE “Silva, que foram de muita dedicação. | 
Es ã ' : : 4 pera 

E : MATERIAL DE CAMPO 

Re = Em Abril, o Exmo. -Snr. Marechal Setembrino de &r 

= = Carvalho, D:-D. Ministro-de Estedo dos Negocios da Ja ido 

- Guerra, reconhecendo o grande proa da, Associação : 

Lo valor do Escoteirismo, doou á Associação o material SERA 
“Mecessario. á vida de campo: 25 barracas, 75 mochilas, Roe 

— cantis, 75 bornais e 75 estojos para talheres. Material, 

este - Que até hoje é usado com. bastante. frequencia nos - 

acampamentos. 5 ESA x - E 

» RS Diretoris, “tecanhecendo « a nal valor. de 

  

    

  

   

   

   

    

Dejo m? 
No, exercicio de 1926 a “Associação saí dirigida ea 

moditá 

  

    

    

    

    

  

    

  

: unica vez, o Rae ai não o impediá-c o progresso dao E 

Ss sociação, “pois alguns dos. seus: e ammibfod muito. “od E 

 



PR Tum 

Essa Diretoria. tendo à frente a figura incansavel é 

E Gedicada do Dr. Hennque Pinto Lima, agiu de forma a 
E permitir continuasse a Associação em EEN progresso, 

RE EA MODIFICAÇÕES NA ADMINIST R. AÇÃO 8a 

= » Tendo o Dr. Henrique Pinto Lima, por motivos par- 

      
    

   
   

  

      

   

  

“go, onde vinha prestando serviços de grande monta a 

   

  

   

  

- “Lopes Pereira de Carvalho, vice-presidente, foram, “pelo 

; “Revmo. Padre Solano Dantas. de Menezes, Pro-paroco, 

  

Bculares e exiranhos à Associação, exonerado-se do car-" 

causa escoteira-- no que foi acompanhado pelo. Dr. José * 

“ momeados: para Presidente, O Snr.* Antonio Manuel Or- 
Soagão Sampaio ; para Vice-presidente, o Snr. Marcos Val-': 

a gtero da Fonseca ;. pasa secretario, o Sar. Elovis Paulo a 

  

Taes de ausentar-se do Rio de Janeiro, para tratar de ta. 

- EM MEIO DAS FORTES NUVENS PRETAS — 

    

   

      
   

       
   

  

EL DO) mo 

Costa Moraes, que, no trabalhoso .e espinhoso edego de - 
Diretor Tecnico, evitou que a tropa paralizasse à sita at 

vidade, o que conseguin;-pois; enquanto a tropa esteve sob 

sua direção, apresentou-se sempre com bons efetivos € 
muito preparo. 

Necessitando o Snr. Francisco Lacio da Costa Mo 

teresses particulares (Set, "ou Outubro) a tr 

completo, paralizou a”sua- atividade parecendo “a 
“ter a esporiação encêrrado a sua gloriosa existencia — Sa    

    

  

. APARECE, UM RAIO DE LUZ a e Ea



  

: 1928 — ANO DO RESURGIMENTO 

DIRETORIA PARA O EXERCICIO DE 1928: 

* Chegando “do Esiado do Paranaá, para «onde havia: 
ido) dous dias epós ter recebido: a Aa para diri- 

  

  

nas 3) 4 tuo 

A VIDA DE PIEDADE 

wo
 

Composta exclusivamente por Congregados Maria=> 

dade, fazendo com que os Escoteiros assistissem ás. Mis 

nos, -a Diretoria tudo fez para melhorar a vida de pie- 

“dade dos Escoteiros, o que conseguio com alguma facifi- >= 
15-. Lad a 

vi
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Ss PREMIO-AO MELHOR ESCOTEIRO e 

E á 
Eco art Como estimulo aos Escoteiros; foi por proposta. do 

pe D+ Tesoureiro treado um premio para o Escoteiro que du- 

== Spreparo e melhor frequencia. 

rá - E Esse premio, que consta de uma artistica medalha de 
oprata coma figura de um Escoteiro segurando uma Ban- 

sdeira Nacional, foi conquistado. pelo Escoteiro Nelson 

    

  

     

  

= rante O ano, demonstrasse' melhor espirito escoteiro, maior 

   

    

— Mufarrej, que até ser elevado ao posto de chefe: não teve 

   wa
 

N
a
h
 

    

ai
 

N
E
;
 

    

   

  

ANO DE 1929 
         

DIRETORIA PARA Q, EXERCICIO De 
SER 

Nomeada pelo Revo. Co      
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O Sor. Eunido Gomes da Silva, que la muitos anos Pág STE 

O vinha deticando-se à Associação, sendo mesmo, algu- E sia : ] 

qmas vezes, o sustentaculo da vida da tropa, não concor- | EA pd: 

Fo = dando conf alguns «tos que iriam modificar por comple- 

D = fo os Seus fins, afastou-se da direção da tropa no mês de 

E» Agosto. E a Assogação mais uma vez decai. 
     

  

1930 — ANO DE ESPERANÇAS ED 
RRARO NOVO ALENTO 

  

     
      
   

“Pará gia      



q no ee 

pes paes 
te 

“escoteiros, reorganizada a “Legião de São Jorge”. O-nu- 

“mero de socios contribuintes - elevado a mais do, dobro.       

— 30 — 

ambulancia, completamente reformado e pronto a ser usa- 

do. A vida religiosa muito intensa, com' grande numero 

de Comunhões todos os domingos. O efetivo da tropa, 

que era de dezoito escoteiros, elevado a mais de oitenta. 

Para preparo dos candidatos a exames de classes e espe- 

cialidades, que desde 1927 não eram realizados, foram 

creados cursos especicis. Com a inscrição de vinte e oito 

    

Enfim, a a Associação já respirava. 

REAPARECIMENTO DO ORGÃO OFICIAL 

SO gargão- oficial da Associação. — — ia E 

pendido- a sua. publicação, reapareceu em Abril, com me 

  ão; maior. formato e denomizado ão) EscorRIR 

    
  

da 7 cortei BM 

VOLTA A VIDA LEGAL 

Decorridos seis mêses, encontrando-se à tropa em. as 

grande atividade e estando 'os “serviços perfeitamente or é 

ganpados, julgou a; “Diretoria ter terminado a sua missão, 

pois estando reorganizada a Associação, nada mais havia - 

a fazer que convocar os associados, para em “Assem-. = 
DS oi 00 

bléa “Geral, elegerem, | de “acordo com os Estatutos, uma 

Diretória E de ea da confiança de imaiória, 

  

eral o salão da séde, trinta. e Jows às es 

Es 

cê



        

to, pedindo-o titulo de Bentemento, para o Revo. Conc- 

go Dr. Algidno Pereira € um voto de louvor para o Dr. 

Bento José Ribeiro de Castro. pelo muito que fizeram 

pela Associação, como Diretor Edesiastico e Presidente 

dia Congregação Marianã. 

"Retomando a sua autonontia, à Cnstanção que já es- 

ves ESCOTEIRO CATOLICO* 

  

  

   = - 
poça 

  

   

   

  
     

ram Eaá as seguifites têconipensas , ist 

Cris de Merito Uma cruz tendo do seio: 

“flor-de Lis, em bronze, prata e quro, sa as Sósia 

prestarem bons nd aeócico: <a Essa E 

C avalheiro da Lagõa; — A mais alta digeis que 

pode “ser conferida “pela Associação e sómente e nte * 

mero (pRtado de doze pessõas que fa 

   

  

    

  

    

             

   

    

   
  



  

O 

AUMENTO DE PROGRESSO E MUITA 

ATIVIDADE NO ANO DE 1931 

ADMINISTRAÇÃO PARA 1931 

  

   

                      

     

  

“= Em Assembléa. Geral, reelizada em 20 de Dezembro 

| à de 1930, foi eleita a Diretória que teria de dirigir a As- 

=) sociação no exercicio de 1931. sá 
Essa Diretoria foi empossada com toda a solenidade É 

as “em 1º de Janeiro e tinha-a seguinte constituição: ” 

= ] Presidente — Joaquim da Costa Ortigão Sampaio 

ps = Junior; 1º V ice-Presidente — Eduardo Gomes “Pereira; 

5 = Vice-Presidente = Dr. Placido Modesto de Mello; Fou 

* Secretario Prof. Eduardo Barros de Moraes; 2º Se- E 

«scretario — Dr. Clovif Paulo da Rocha; Tesoureiro —.. Z 

úrico. Fernandes: Corrêa; Vogais : Gabriel Mufarrej, - 

eLtiz Augusto de Mello; Dr. Adhemar. Canindé Jobim, sbre 

M arcos Valdetaro da Fonseca, Dr. A áredo Balthazar. de, 

    
    

        

             

A 
E
x
m
a
,
 

Sn
ra
, 

Ge
tu
li
o 

Va
rg
as
, 

e
n
t
r
e
g
a
n
d
o
 

á 
tr
op
a,
 

a 
ri
ca
 

Ba
nd
ei
ra
 

Na
ci
on
al
, 

of
er
ec
id
a 

po
r 
pa
ro
qu
ia
no
s 

(
1
5
X
 

19
31
) 

  
 



  

sv A x 4 E né e+ =. £& 

A DA TROPA . 

Nesse ano 4 tropa teve muita atividade, e s rali 
zados : muitas excursões, acampamentos, exames de nisi 
es e de classes e provas para ascataDa esptcialandos. 
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A: parte tecnica” entre 
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fas ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO 

comemorar o 14º aniverstrio de fundação da 

e do Escoteirismo Catolico Nacional, a Dire- 

Zar 15 de Novembro, uma magniíica 
    

festa cam 

ljadas à 

1 parte muitas tropas: t1- 

  

: Escoteiros “Catolicos do Brasil; 

Federação dos Escoteiros -do Brasil, Federação. Brasilei- 

ta-dos Escoteiros do Mar e Federação das Bandeirantes 

do Brasil. E 

qualquer. nucleo escoteiro do: Distrito - Federal, foi um 

verdadeiro sucesso, -não só-pela sua perfeita organização e 

magnifica assistencia, onde figuravam-a Exma. Snra: 

Darcy Sarmanho Vargas, D. D. esposa do Exmo. -Chete 

do Governo Provisorio, elevados representantes do Clero, 

“representações de Ministros de Estado e das Classes Ar- 

“mádas e familias da mais distinta: sociedade carioca, como 

= = tambem, pela repercussão que teve por.todo Brasil. “A 

   ae Ss. pes e senhorinha Ruth Indio so Brasil. | 

a
s
   
  

Essa festa, a maior realizada nos-ultimos tempos por: 

  +. Imprensa do Rio e-de alguns Estados, referiram-se «da >, 

po Ss forma mais elogiosa á essa grande” realização. : Fa 

<> — + Por ocasião dessas solenidades, foram: Dferecidalé dt, 

E “tropa. “pelos Snrs. Marquês Indio'do Brasil, “Conde Perei- 

==> Ta Carneiro e um grúpo de paroquianos, rico Pavilhão 

Eca Nacional e linda Barideira associativa, em seda bordada 

E e “a ouro, . os quais tiveram como madrinhas à Exma., au: 
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“4 do Es 

A      LAS vis 
A. da 

A orriamentação do campo, que apresentava tim as ” 

péto surpreendente, foi, graças à nímiia gentileza do Exmo. mr, 

Interventor do Distrito Federal, feita graciosamente pela a 

Diretoria de Jardins da Prefeitura Municipal, ds” A 

     
       
       

     

  

    
   

CAMPEONATO DE “VOLLEY-BALLE So o 

Com a necessaria licença do Conselho Nacional da. 

F. E. C//B.; à Associação, com o intuito de dar mais 

à ao movimento escoteiro e atimentar à união que : 
vid 

     

    

      
      

  

     
      

     
      

  

      
       

veria existir entre os varios núcleos 

para ser disputado entre às tropas catolicas do Distrito 

Federal, um celmpeonato de “Voltey-ball”, cabendo aos a 

seus escoteiros a obtenção do titulo de campeão. Esse *7 

- campeonato “deveria « far início á uma jé compesi- pá 4 

E ; de ns nt Sa É anti    
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1932 — ANO AUREO 

DIREÇTORIA 

os-da Associação em 1932; toi 

    

>. Isis ed , Para dingir os de: 

eleita, com poucas modificações, a, mesma Diretoria do 

  

exercicio anterior, sendo a seguinte 'a sua constituição : 

Pre nte — Joaquim da Costa Ortigão Sampaio 

Tanior;-1º Vice-Presidente — Dr. “Placido Modesto de 

Mello: 2º Vice-Presidente — Dr. José Roberto de Ma- 

  

cedo Soares: 1º Secretario — Luiz Augusto de Mello; 

2º Secretario — Nelson Mufarrej; Tesoureiro — Euri- 

co Fernandes Corrêa; Vogais: Gabriel Mufarrej, Darcy 

Dantas, Eduardo Barros de Moraes, Rencto Losco, Luiz 

de Alvarenga Ribeiro. Joaquim José Gomes, Dr. Euge- 

nio Caiado Jardim e Dr. Marcos Valdetaro da Fonseca. 

“O crgo de Diretor Tecnico, permaneceu entregue ao 

Présidente da Associação. 

Nesse ano a Direção Eclesiastica esteve a cargo do - 

—Revmo. Padre: Manuel Soares, digno Pro-Paroco: ss 

VIDA DA TROPA 

Acompanhando o grande progresso da Associação, 

a tropa, que já era considerada a mais numerosa, teve O 
“seu efetivo grandemente elevado,» atingindo a quasi du-" 

zeritos o numero de meninos e jovens matriculados, que   

Eno 

        Mostruarios contendo os trofeus, conquistados, 

nos 15 anos-de lutas e glorias.         

  

   



    

  

   

   

      

. : É 45 a 

Ro distribúidos por cinco Qedipos Pap “ direção doa 
us Chefes; Renato. Losco, Olympio Fernandes da Cunha, ! E, Omar Sayão de Oliveira, Nelson -Mufarrej, Luiz é de ; Brida m E 

ç “varenga Ribeiro, Jaír Ronianio: Milanez e mi a 
Escada Silvatodos, firatas da sptopria iene e: 

. “a apo pride z 
Es atividade da topa for enioerie, 
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l e AO quam hds: AD dass á 4 

! s 

ps escoteiros foram dc invulg at. dedicação, angvariando ; . de economia” do valor de duzentos reis. Centeras de es- 

E centenas de quilos de viveres é auxiliando à distribuição coteiros da Distrito Federal e alguns dos Estados, pos 

t a milhares de pobres. A suem carteiras economicas da Caixa Escotetra. é 
E . a 
t - Em Maio. foi Teor Iratén dê Lobimhos-e ; 
! E k organizada a Altaten de Lobmhos-e CURSO DE GRADUADOS | 
| creado um grupo de Pioneiros - (Rovers), ficando a y 

| primeira, sob à direção do Chefe Octavio Tosta-da Silva er gd ad apurar a tecnica dos seus graduados e rep. 
= q - q eai e. “ ao ” e 4 “ 

Pos Te O segundo sob a orientação do Chefe Geral! Renato rar Os seus futuros chefes, a Associação. fundou o :Cur- 
E E 1 RSCO 

gs o Preta 

” -    

- so de Graduados” com aulas praticas, ministradas | “pelo — 

E Chefe, pele: Ma e cias feitas Petógs 
   

       
    

    

   

  

AUMENTANDO: O SEU RAIO DE AÇÃO. 
   

    

e Trabalhando Sempré para o bem da Patria e-maior gen 
— joia de Deus, « Associação, aumentando o-seu Taio de = 
ação, fundou em Julho, a pedido da Exma: Snra. Souza 

e Ê: Silva, na Casa da Creança, um grupo estoteiro que re- - 

Eis a “denominação de Grupo S: José. > 
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LO ves 

já € sua sagrada disciplina, direitos episcopaes e par 

Chaes: Hevemos por bem approvar, como pela presente 

“Nossa Provisão approvamos, os referidos Estatutos, afim 

de que possam ser executados para honra gloria de 

» Nosso Senhor Jesus Christo, que tão louvavelmente se 

. — propõem € se devem propor os membros desta Associa- 

o ÃO; reservando a Nós e a Nossos Successores todos Os 

gireitos, que pelos Sagrados Canones, Constituições Pon- 

= aificias, “Concilo Plenario Americano, Constituições das 

Provincias Ecclesiasticas Meridionães do Brasil, Nos 
em relação aos sodalicios e-salvos tambem to- 

Eres que pero! aos Revdos. PargchosF pe: 
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o 83 tai É CESAR Ts ta 
4 q» / 

(as.) Mans. Atitoniy/ Alves Ferreira, dos Gastos Sa 
Vigario Geral. (Segue o sello da Chancelaria). a 

(as.) C, Costa, ; : o 

Reg.:a fls, 169 v. do Livro 22, 1 5 

(as...) P. Caruso, , g 

“o TAXA 508000-CINCOENTA MIL REIS. - 
, Gratis (as. ) Cu Costa. sor 2 
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“> |, REQUERIMENTO PEDINDO AUTO. 
RISAÇÃO PARA O REGISTO CIVIL 

    

     

     

  

      
    

E “Eminentissismo Senhor .D. Joaquim q Arcoverde, 
Gardel Arcebispo do Rio de Janeiro. 
4 

  

   * Como presidente eleito da Associáção de Escoteiros - Er as 
“Catho dos da Freguezia de São João Baptista da 1: da, : egu p as 

é E assbtaço que. já tem os seus Estatutos -approvados. po    Vossa. Eminencia, venho requerer autorisação para - 
 csoimida ê personalidade juridica civil pela . mesma A pa 

“igão, de accordo com: as Teis em vigor. 
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Sesdr Estatutos são rerormaxcik mio tocante à ndmnisuitra- 

oo é de pur modo: Us Estatutos não poderão ser 

giterados on reiormados, a não scr com licença da 

autondade arcindiocesana e por deliberação iavora- 

vel de dous terços do: soco: presentes z duas as 

Kembitos geract consecutivas, convocadas com esse 

Em especial. 

Responsabilidade: (s-socios não respondem subsidiana- 

É mente pelas obrigações sociaes. 

ondições de. Zatincção da Associação e destino de seu 

ip meste caso, À Aseotiação não poderá, 

Frida sem haver reconhecida impossibilida- 

de de atingir os seus fins, para que será tomada 

-Sleliberação de accordo com a. forma do art. 34 dos 

E ogsariros” Exoeprua-se 0" Caso “de ordem da autori- 

ás arciidiocesana, Raso ae ur 3. Dis- 
E» 

  

   

- a Ee Cm 2 

E eeaeda a autoridade É áfchidincesána É s 
entender a seu réspeito. o ri 

  

   
   
    
   

  

   
   

go Macedo, Padre Dr, Solano Dantas de Menezes € iai 

Prof. Leonardo Lobáto, Vigario se Emega Dr. s 
André Arcoverde de Albuquerque Cavalcanty, C5- 

pellão — Padre-Dr. Rosalvo Costa Rego. Z + 
(sobre sello de 600 reis) Rio, 7 de Agosto de pois” 

  

? ; (as. ) João E. Peixoto Fortuna, Presidente: 

Pee a firma João E. Peixoto, Fortana. Pe 

Rio, 8 de Agosto de 1918. e ds = 

ga » ua Oii 7 

odio ia 
    
   

    

    
    
    
      

     



  

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA 
GERAL 

“No dia à primeiro de Julho do anno de mil novecentos 

» e dezoito, na | séde provisoria desta Associação, à rua Real) 

. Grandeza numero-J74,as oito horas noite, reuniram-se os 

E «socios mediante convocação por escripto. e sob a Presiden- 

Bo Reverendissimo Senhor Conego-André Arcoverde, 
E E SO aberta a sessão. 

        

q o Exmo. Sar. Dr. Peixoto Fortuna a lêr a Provisão pela 
gua Sua Eiseaca a o Cardeal Arcoverde, concede licen- 

= Em primeiro lugar o Reymo. Sar. Conego RES 

  

“Os primeiros e urgentes gastos da Associação. sendo 

   
   

    

    
   

  

ISO um 

Luiz da Silva Porto, Dr, Raul Rego Macedo, Professor A, 

Raul Drumond, Dr, Mario Vilhena, Padre Solano par 

tas de Menezes, Professor Leonardo Lobato e Pr. Des 
car Campos. 2 

Foi nomeado para Capeltão fo Escoteiros à Remo. 
Padre Rosálvo Costa Rego. 4 

Tratou-se em seguida sobre o modo da órgárizaç ção 

da" Thezouraria e Secretaria e Associação e de o puíros 
assumptos de ordem interna.” Et ada 

“> Discutiu-se após as medidas precisas à. tomaé, 

  

      
   

    

       

  

    

   



Es SOCIOS TITULADOS 

pe jo + PATRONOS: 
    

D: “Sebastião ie da Silveira Cintra 

        

arechal Setembrino de Carvalho . S 
» Conde Emesto Pereira Cárneiro 

ra 

   
figuel Calmon du Pin e Almeida SRI 

PST A PESE; E ones 

+ 4 

   

  

   

         

  

   

  

        

  

SU 1% » ==. 61 daséais + g - A A 

"= ESCOTEIROS DA'PATRIA 4 0 

DS Omar Sayão dé Oliveira Edo 2 ff ATA 2 
Renato Losco vs Z ES acao s EE 

Olympio. Fernandes da Cunha . 
Cs jm = Luiz de Alvarenga Ribeiro 

NI res Ér Nelson Ma 
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